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Quem são e o que move os profissionais altamente qualificados para fora do país? Perfis, 

condicionantes e motivações 

Resumo:  
 
Num contexto de crise económica e financeira, Portugal tem vindo a ser palco de expressivos 

fluxos de saída de profissionais que procuram/encontram alternativas noutros países. Os 

jovens-adultos com qualificação superior estão, cada vez mais, implicados nestes fluxos, 

apresentando a maior subida da última década. Nesta apresentação, propomos uma análise 

qualitativa deste fenómeno, privilegiando quer a compreensão das condicionantes - tanto dos 

fatores de atração da sociedade de destino, como dos de repulsão da sociedade de origem -, 

quer o conhecimento das características, motivações, trajetórias, estratégias e modos de vida 

deste perfil de emigrantes.  

Com base na análise descritiva dos resultados de um inquérito por questionário aplicado a 

portugueses residentes no estrangeiro, com grau de ensino superior, que saíram do país antes 

e após 2011 (ano crítico associado à crise que marca o início da aplicação do programa de 

ajustamento económico), apresentaremos o seu perfil sociodemográfico, a trajetória 

profissional (pré e pós saída), a trajetória migratória, a relação com o país de origem, as 

dinâmicas de integração no país de acolhimento, os projetos e perspetivas de futuro e um 

balanço da experiência de emigração. Analisaremos, também, as condicionantes individuais e 

estruturais que influenciaram a saída, nas suas vertentes atração/repulsão. Por fim, 

retomamos o objetivo geral da pesquisa: compreender as reconfigurações da mais recente 

emigração de diplomados portugueses, salientando o que aproxima e/ou distingue estes 

agentes e processos migratórios da anterior mobilidade transnacional qualificada, emergente 

nos anos 80/90, assim como o grau de aproximação dos fatores que a condicionam, 

relativamente às tradicionais “determinantes” da emigração estrutural portuguesa. 

A centralidade do trabalho, da carreira e da realização pessoal e profissional, bem como as 

transformações recentes dos mercados profissionais (trans)nacionais emergem como 

dimensões fundamentais das dinâmicas de mobilidade destes profissionais. 
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Nota biográfica  

Investigadora no CICSNOVA-UMinho e bolseira de doutoramento FCT com a tese: “Crise de 

oportunidades e novas configurações da emigração portuguesa: o caso dos profissionais 

altamente qualificados”. Licenciada em Sociologia das Organizações (1995) e Mestre em 

Políticas Comunitárias e Cooperação Territorial (2010), pela Universidade do Minho. Os seus 

interesses de investigação estão associados, fundamentalmente, às temáticas do trabalho, 

qualificação, grupos profissionais, mercado de trabalho (trans)nacional, mobilidade de 

profissionais altamente qualificados, cooperação territorial e desenvolvimento. 

 


